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O que explica o comportamento ar-

riscado do adolescente? Por que os jo-

vens de 10 a 20 anos tomam decisões 

que, muitas vezes, colocam suas vidas 

em risco? Por que bebem tanto? Por 

que se envolvem em número tão alto 

de acidentes automobilísticos?

A literatura é bastante consistente em 

relação ao incremento na morbimorta-

lidade1 nessa faixa etária e os mecanis-

mos neurobiológicos subjacentes a esse 

quadro têm se tornado alvo de um nú-

mero expressivo de pesquisas nos úl-

timos anos. Uma explicação frequen-

temente utilizada, mas que carece de 

base científica, é a maior impulsividade 

desses jovens na busca por sensações. A 

impulsividade possui trajetória tempo-

ral diversa daquela exibida pela busca 

de prazer, uma vez que a primeira cai 

constantemente a partir de 12 anos de 

idade, enquanto que a segunda cresce 

até os 14 anos, antes de declinar.

Outro ponto comumente admitido 

como causa do comportamento de ris-

co é a incapacidade de o adolescente re-

conhecer situações de risco. Mero en-

gano. Os jovens possuem maior capaci-

dade de identificação de risco do que os 

adultos, porém têm uma menor aver-

são a situações de ambiguidade, em que 

existe risco real de acidentes.2

Um aspecto que também merece ser 

valorizado é o papel do grupo na toma-

da de decisões de risco. Diversos tra-

balhos têm demonstrado que os jovens 

tomam decisões de maior risco sem-

pre que estimulados pelo grupo, e a 

mesma decisão não ocorre quando o 

indivíduo passa por idêntica situação, 

porém, sozinho.3

As teorias mais recentes tendem a ex-

plicar a tomada de decisões de risco do 

adolescente como um desbalanço entre 

o amadurecimento precoce das regiões 

relacionadas à busca por sensações – re-

gião límbica – e o amadurecimento tar-

dio das regiões relacionadas às funções 

executivas e de controle de comporta-

mento – córtex pré-frontal. Esta corre-

lação imperfeita de forças costuma ser 

mais evidente no sexo masculino, pro-

vavelmente devido à ação da testoste-

rona. Estudos recentes evidenciam que 

esse hormônio, em conjunto com o cor-

tisol, é responsável por modificações na 

estrutura cerebral e no desenvolvimen-

to neuronal no cérebro. Neurônios sob 

o efeito da testosterona possuem maior 

diâmetro e maior capacidade de trans-

missão de informações.

Existe alguma vantagem adaptativa 

nesse comportamento arriscado dos jo-

vens? Curiosamente, as atitudes impe-

tuosas dos adolescentes do sexo mas-

culino tendem a colocá-los em posição 

de maior atratividade para as futuras 

pretendentes do sexo feminino, como 

demonstram pesquisas antropológi-

cas realizadas com tribos brasileiras e 

africanas.

Por fim, é importante salientar o rele-

vante papel do sono na tomada de deci-

sões arriscadas por parte dos adolescen-

tes. Uma regulação imperfeita do ciclo 

sono-vigília pode levar a alterações nos 

mecanismos de recompensa no sistema 

límbico com consequente aumento na 

busca por sensações agradáveis e incre-

mento no uso de álcool.4

E o que pode ser feito para minimizar 

esse problema? Não existe uma respos-

ta fácil para a questão. Alguns estudos 

têm demonstrado que o fortalecimento 

das relações familiares por meio de ati-

tudes simples, como realizar as princi-

pais refeições juntos, possui efeitos be-

néficos para a saúde mental dos indi-

víduos. Da mesma forma, as redes de 

relacionamento virtual podem ser uti-

lizadas para o envio de mensagens de 

comportamento responsável e seguro, 

reduzindo a frequência de atitudes que 

possam trazer risco para o adolescen-

te. Entretanto, cabe ressaltar que, in-

felizmente, leva tempo para que o jo-

vem se desenvolva e passe a fazer jul-

gamentos maduros frente às questões 

da vida diária.
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